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minutos e logo nos primeiros minutos, 
ele disse: “Isto é muito estranho, pois 
embora eu não o conheça, tenho a 
sensação forte de que o Senhor me 
está a pedir que o convide para servir 
uma missão. Aceita este convite?”

O espírito fez-se sentir ainda mais 
intensamente e ambos começámos a 
chorar, à medida que me lembrei e 
partilhei a promessa que havia feito 
ao Senhor quatro dias antes. Eu sabia 
o que tinha de fazer — seguir a voz 
do profeta vivo. Pouco tempo depois, 
já havia enviado os meus papéis para 
a missão e, em vez de voltar para a 
BYU, o dinheiro que ganhei naquele 
verão foi para a minha missão, a Mis-
são de Londres Inglaterra, que iniciei 
em novembro desse mesmo ano. 

 Depois de ter sido batizado em San 
Leandro, Califórnia, aos 20 anos 

de idade, e depois de dois semestres 
na Universidade de Brigham Young, 
ali estava eu, sentado num voo trans-
atlântico, na primavera de 1977, com 
destino a Copenhaga. Eu estava de 
regresso a casa, para passar o verão e 
ganhar algum dinheiro para os próxi-
mos semestres na BYU. Pensava eu! 

Durante um voo tão longo, tentei 
dormir, para ter mais energia quando 
me reunisse com a minha família - 
agora como um membro de A Igreja 
de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos 
Dias. Mas descansar era algo que eu 
não conseguia. Estava, continuamente, 
a ‘ouvir’ a voz do profeta, na época o 
Presidente Kimball, a dizer: “Todo o 
jovem digno deve cumprir uma mis-
são.”1 “Eu sou demasiado velho”, retor-
quia para mim mesmo, “. . .Terei 22 
anos quando puder partir para a mis-
são, ou seja, mais três anos do que a 
maioria dos Elders”. Mesmo assim, con-
tinuava a ‘ouvir’ o Presidente Kimball, 
quase como se ele estivesse sentado ao 
meu lado. Ele manteve-me acordado e 
eu não podia, simplesmente, ignorá-lo. 

Por fim, receoso de não conseguir 
dormir, disse ao Pai Celestial: “Muito 
bem! Se conseguir inspirar alguém a 
convidar-me para servir uma missão 
— eu assim o farei”. E posto isto, 
adormeci e dormi até que o avião 
aterrou, sem nunca mais voltar a pen-
sar no que havia prometido ao Senhor 
ou ao Presidente Kimball. 

Quatro dias depois de chegar ao 
norte da Dinamarca, comecei a fre-
quentar a Igreja no ramo de Aalborg. 
Eu não conhecia ninguém daquele 
ramo. Logo após a reunião sacramen-
tal, o presidente do ramo, Johannes 
Vestbø, veio direito a mim e disse: 
“Eu não o conheço, mas vendo-o de 
camisa branca e de fato, presumo que 
seja membro da Igreja. É membro da 
Igreja? Isso eu pude confirmar e ele, 
então, continuou: “Posso convidá-lo 
a ir ao meu escritório, para que possa 
conhecê-lo melhor?” A nossa reunião 
deve ter durado só uns dez ou quinze 
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À medida iniciamos este novo ano 
e estabelecemos as nossas metas pes-
soais para o Plano de Área de 2019, 
onde a primeira meta nos convida a 
“Seguir o Profeta”, sei por experiência 
própria que isso nos trará grandes 
bênçãos na vida. Seguir o profeta vivo 
em tudo o que ele nos aconselha a 
fazer, “fortalecerá a (nossa) fé no Pai 
Celestial e em Jesus Cristo”. 

O profeta vivo é o porta-voz do 
Senhor na Terra. “Um profeta não se 
coloca entre nós e o Salvador. Pelo 
contrário, ele coloca-se ao nosso 
lado e aponta o caminho até ao Sal-
vador”.2 Conforme declarado em 
3 Néfi 20:24, “. . . todos os profetas 
. . . deram testemunho de (Cristo).” O 
Profeta diz-nos as verdades eternas 
e dá-nos conselhos sábios. “Sempre 
que oiço o conselho dos profetas, 
(e) sinto a confirmação do mesmo 
em oração e depois sigo esse mesmo 
conselho, apercebo-me que estou em 
segurança”.3 O profeta incentiva-nos 
a seguir os mandamentos que condu-
zem à felicidade, à paz e à vida eterna. 

Há quatro décadas, escolhi Seguir 
os Profetas Vivos. Desde então, inú-
meras bênçãos têm sido derramadas 
sobre mim e sobre toda a minha famí-
lia, em virtude de ter tomado a decisão 
de seguir o profeta em 1977. Desafio 
todos nós a estabelecermos metas pes-
soais e a nos comprometemos a seguir 
o profeta, por meio do qual podemos 
obter bênçãos imensuráveis, tanto 
nesta vida como na vida vindoura. ◼

NOTAS:
 1. Spencer W. Kimball, Mensagem da Pri-

meira Presidência, Novembro de 1977, “It 
Becometh Every Man”, 3º parágrafo.

 2. Neil L. Andersen, “O Profeta de Deus”,  
Liahona, Maio de 2018.

 3. Henry B. Eyring, “Finding Safety in Counsel”, 
Ensign, Maio de 1997, p.25.

 Na vida pré-mortal, o Pai Celestial 
deu uma missão específica a cada 

um dos seus filhos, para além de ter 
pedido a todos que partilhassem o Seu 
evangelho de todas as formas possí-
veis. Servir como missionário de tempo 
integral para a Igreja do Salvador Jesus 
Cristo é uma forma de partilhar o evan-
gelho. Durante este tempo de serviço 
temos a oportunidade de crescer e 
aprender, preparando-nos, assim, para 
viver na presença do nosso Pai.

No início, debatemo-nos com a 
adaptação, mas à medida que parti-
lhamos a nossa experiência e o nosso 
testemunho, ajudamos outros (e a nós 
mesmos) a sentir o Espírito e o amor 
do nosso Pai. Tornamo-nos instrumen-
tos nas mãos de Deus durante a mis-
são e, em especial, depois da missão.

Por esta razão, pedimos aos ex-mis-
sionários de todo o país que partilhas-
sem o testemunho que adquiriram na 
missão acerca do Salvador e como 
isso mudou a sua vida.

“Há nove anos, eu e a minha famí-
lia tivemos o privilégio de conhecer 
o evangelho restaurado por meio de 
duas missionárias incríveis! A escolha 
dessas jovens de deixarem os seus 
lares para servir uma missão a tempo 
inteiro, mudou por completo o rumo 
da minha vida e o da minha família. 
Com o testemunho que recebi pelo 
Espírito Santo, desenvolvi o desejo de 
retribuir o que me havia sido dado e 
de servir uma missão a tempo inteiro. 
Quatro anos depois do meu batismo, 
fui finalmente chamada para servir 
uma missão a tempo inteiro na Missão 

Brasil Rio de Janeiro. Sou muito grata 
pelo chamado que recebi para servir 
ao meu Salvador durante um ano e 
meio! Em tão pouco tempo, pude 
aprender a entender o verdadeiro 
valor e significado da Expiação de 
Jesus Cristo, como ouvir e seguir os 
sussurros do Espírito Santo e pude 
sentir o Senhor a mudar vidas por 
meu intermédio e por intermédio das 
minhas companheiras missionárias. 
Ajudei famílias a sentir o amor do 
Salvador! A minha missão a tempo 
inteiro foi o melhor dízimo da minha 
vida que pude doar ao Senhor! Valeu 
a pena ter deixado tudo para trás 
durante algum tempo para colocar 
o meu Salvador Jesus Cristo e o meu 
próximo em primeiro lugar. Tudo 
o que sou e tudo o que serei, são 
o resultado da minha missão.”

– Jacqueline, Seixal, Setúbal

N O T Í C I A S  L O C A I S

O Meu Testemunho da Missão

Jaqueline, Seixal, Setubal
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“A missão foi um período de apren-
dizagem e instrução. Durante dois 
anos o Senhor dá-nos a oportunidade 
de crescer espiritualmente através 
do serviço abnegado ao próximo e 
ao procurarmos seguir os passos do 
nosso Salvador tornamo-nos instru-
mentos nas Suas mãos. É uma grande 
bênção poder servir numa obra tão 
nobre e ajudar tantos filhos do Pai 
Celestial. Foi e sempre será uma 
grande bênção para mim ter apren-
dido que não há nada mais impor-
tante na vida do que seguir a vontade 
do Pai Celestial. Contemplar as bên-
çãos que recebi e as que ajudei outros 
a receber, fortalece o meu testemunho 
e torna-me mais humilde e grato por 
tudo o que Senhor faz por nós. Sei 
que Ele vive e que tem por todos nós 
um amor incondicional.”

– Paulo, Leiria, Coimbra

“A missão foi muito importante 
para mim, principalmente para a 

minha conversão pessoal. Tive a opor-
tunidade de ajudar muitas pessoas na 
missão a obter o seu próprio teste-
munho, mas o mais importante de 
tudo foi ter adquirido o meu próprio 
testemunho e saber que o evangelho 
de Jesus Cristo é verdadeiro e o único 
sobre a Terra.”

– Jaron, Sacavém, Lisboa

“A minha Missão foi uma das expe-
riências mais especiais da minha vida. 
Creio que muitas das experiências que 
vivi após a missão não teriam acon-
tecido sem a mesma e eu não seria 
tão abençoada, como sou, caso não 
tivesse escolhido servir uma missão. 
Foi na missão que aprofundei as raí-
zes do meu testemunho sobre a divin-
dade de Jesus Cristo e a Sua infinita 
Expiação. Foi na missão que aprendi 
que o Espírito Santo é o nosso maior 
guia nesta vida.

Foi na missão que aprendi que 
quando aceitamos e vivemos o 

evangelho de Cristo, a nossa vida é 
amplamente abençoada e podemos 
ver milagres a acontecer todos os 
dias. Foi na missão que aprendi que 
a fé move montanhas e que NADA é 
impossível para Deus. Foi na missão 
que aprendi que o arrependimento é 
uma dádiva de Deus e uma prova do 
Seu infinito amor por todos nós. 

Foi na missão que aprendi que não 
há problemas que não tenham solu-
ção; não há desafios impossíveis de 
ser ultrapassados e não há corações 
impossíveis de ser curados.”

– Raquel, Amial, Porto Norte

“Sempre tive um forte testemunho 
sobre o evangelho e o desejo de servir 
como missionário sempre esteve em 
mim, desde criança. Quando fiz 19 
não hesitei e enviei os papeis para ser-
vir ao Senhor. Fui chamado para servir 
em João Pessoa, no Brasil. Sei que o 
evangelho de Cristo é verdadeiro e foi 
restaurado nos nossos dias e tenho a 

Jaron, Sacavém, Lisboa Marlon, Sacavém, Lisboa
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Juliana, Amial, Porto Norte

certeza que proclamar este evangelho 
a todas as nações faz parte da nossa 
vida, sendo missionários ou não.”

– Marlon, Sacavém, Lisboa

“Durante 2 anos tive a oportuni-
dade de servir o nosso Salvador Jesus 
Cristo como missionário da Sua Igreja. 
Durante esse tempo houve momentos 
excelentes e, ocasionalmente, momen-
tos mais tristes. No fim de tudo, foi 
uma oportunidade para aumentar o 
meu testemunho do evangelho e da 
Expiação. Sei, sem qualquer dúvida, 
que esta é a única Igreja verdadeira 
na face da Terra. Sei que por meio do 
sacrifício Expiatório de Jesus Cristo 
nada é impossível e sempre que 
falharmos podemos voltar novamente 
ao caminho que nos leva a Ele. Sei 

que quando estamos ao serviço do 
nosso Deus, além de sermos uma 
ajuda e uma bênção para os outros, 
somos aqueles que mais crescem e 
são abençoados por esse mesmo ato 
de serviço.”

– Pedro, Leiria, Coimbra

“A minha missão foi a melhor 
bênção que o Pai Celestial me poderia 
ter dado. Conheci melhor Jesus Cristo, 
conheci o amor que Ele tem por mim 
e pelas outras pessoas e como a Sua 
expiação nos ajuda, se fizermos a 
nossa parte.

Sinto saudades da missão e do 
povo Cabo-Verdiano todos os dias, 
mas sei que esta é a Igreja de Deus na 
Terra. Sei que podemos ter famílias 
eternas e ser como Deus é. Sei que 

nunca estamos sozinhos e sei que 
quem serve uma missão sente aquela 
alegria descrita nas escrituras, isto é, a 
‘alegria completa’.” 

 – Juliana, Amial, Porto Norte ◼
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Precisamos de artigos 

A revista da Liahona precisa da 
participação dos jovens adultos!

Se tens uma história para 
partilhar, por favor, envia-a para 
Liahona.lds.org. Também procura-
mos jovens adultos (entre os 18 e 30 
anos) de todo o mundo que estejam 
interessados em ajudar a nossa equipa 
de planeamento de jovens adultos, 
dando os seus comentários através do 
email liahona@ldschurch.org (com o 
assunto do email “YA feedback”).” ◼

Para participar na edificação de Sião

As Páginas Locais da Liahona 
contém a sua participação. Tem 

alguma escritura favorita? Ajudou 
na conversão de um amigo ao evan-
gelho? Gostaria de partilhar o seu 
testemunho? Por que é que não o 
partilha com todos os membros de 
Portugal, conseguindo, assim, inspirar 
outros a fazer o mesmo? As Páginas 
Locais São Suas — Esperamos Pela Sua 
Contribuição! 

Envie a sua contribuição para 
os seguintes irmãos/irmãs de 
acordo com a sua Estaca/Distrito: 
Distrito dos Açores: Nisa Cabral —  

nisa.alves@gmail.com
Estaca de Coimbra: Susana Costa — 

cresudleiria@gmail.com 

Estaca de Oeiras: Sofia Loureiro — aslou-
reiro@hotmail.com 

Distrito de Santarém: Mercês Sousa — 
mercessilvaesousa@hotmail.com

Estaca de Setúbal: Nozalter Abreu — 
nta860@gmail.com 

Restantes Estacas/Distritos: Felícia C. Luís 
— felicia.cordeiro@ldschurch.org
Se deseja enviar uma fotografia junto 

com o texto, por favor, envie em formato 
“jpeg” em anexo ao seu email. Por moti-
vos legais, passa a ser necessário enviar 
também o consentimento do fotógrafo, do 
autor do artigo e das pessoas que apare-
cem nas fotografias (para um grupo com 
mais do que 25 pessoas não é necessária 
autorização). Ficamos a aguardar pelas 
suas notícias e artigos! ◼


